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			“A missão do jornalista é explicar o mundo, torná-lo menos obscuro, fazer com que as pessoas tenham menos medo e possam olhar para os outros com maior consciência, e também com mais confiança. É uma missão difícil. É por isso que encorajo vocês a preservar e cultivar esse sentido de missão que está na origem de sua escolha. Faço-o com três verbos que acredito caracterizarem o bom jornalismo: escutar, aprofundar, contar.”

			PAPA FRANCISCO

		


		
			 

			À memória do padre Jesus Flores. Um homem que viveu seu sacerdócio de maneira inflamável, porque se dedicou ao jornalismo combativo com a aplicação diária da visão cristã diante da realidade concreta. Morto pela Covid-19, em 2021,  depois de gritar muito em defesa das vacinas.

		


		
			 

			Prefácio

			GERSON CAMAROTTI

			Na segunda-feira de carnaval do ano de 2013, o mundo foi tomado por uma notícia surpreendente: a renúncia do Papa Bento XVI. Se para a imprensa – e o público em geral – causava perplexidade, para integrantes da Igreja havia um ambiente de muitas dúvidas diante do ineditismo da decisão. 

			O resultado disso foi algo novo na minha longa cobertura jornalística: fontes e repórteres tentando entender juntos o que tinha acontecido e os seus reflexos para a Igreja. Muitas dúvidas surgiram na ocasião. O que teria levado o Papa a tomar essa decisão?

			Naquelas semanas, a sede da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em Brasília, passou a ser uma parada diária na minha agenda, até seguir em março para Roma, para participar da cobertura especial do conclave. Foi nesse período que conheci padre Rafael Vieira, que já atuava na assessoria de imprensa da entidade que representa o episcopado brasileiro.

			Nesse contexto, havia um esforço visível de padres e bispos para tentar explicar algo que resultaria numa das mudanças mais expressivas nos rumos do Vaticano, com a escolha do cardeal argentino Jorge Mario Bergoglio como o Papa Francisco. Desde o concílio convocado pelo Papa João XXIII, nada tinha gerado tamanho impacto para o catolicismo.

			Ao longo dos anos, diante dessas mudanças de 2013, muitas dúvidas surgiram em relação aos acontecimentos da Igreja no Brasil e no mundo. E as conversas com padre Rafael sempre foram marcadas pela sinceridade. É o que a gente pode constatar neste livro. 

			A transparência na abordagem dos temas pelo autor é uma ajuda preciosa para entender como o clero em geral costuma olhar a imprensa. Para os jornalistas, em especial, é pedagógico conhecer a construção da notícia pela ótica das fontes. 

			Em algumas passagens, há mais perguntas do que respostas. O dilema colocado entre a vocação do sacerdócio e a missão de jornalista é o tema principal desta obra. E a resposta para essa indagação aparece com a vivência pessoal de padre Rafael em situações muitas vezes inusitadas em cada capítulo.

			Ao longo dos últimos anos, sempre me perguntaram como consegui fazer fontes na Igreja, normalmente um ambiente mais fechado. E aprendi ao longo de três décadas de jornalismo que a seriedade, a transparência e a sinceridade na abordagem dos fatos são elementos básicos para qualquer cobertura: política, economia, polícia, esporte, cultura, ciência e religião. 

			Muitas vezes a pauta pode ser indigesta. Mas uma abordagem correta dos fatos é compreendida pelas fontes, até mesmo quando a notícia é negativa. 

			Em julho de 2013, durante a cobertura da Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro, foi exibida com exclusividade pelo “Fantástico” e pela GloboNews a primeira entrevista do Papa Francisco. 

			Havia um ineditismo na situação: até aquele momento, um Papa nunca tinha concedido entrevista para um canal de televisão. Muitas perguntas precisavam ser feitas. E o pontífice abordou todos os assuntos, inclusive os mais difíceis, como escândalos no Vaticano, a evasão de fiéis e aspectos específicos do Brasil, como a onda de protestos dos jovens que acontecia naquelas semanas.

			Na Residência Assunção, onde estava hospedado no Morro do Sumaré para participar da JMJ, Francisco deu lições de humildade, solidariedade e humanidade ao falar com exclusividade na sua primeira viagem internacional. 

			Quando comecei no jornalismo, no início dos anos 90, ainda havia uma cobertura forte de religião nos veículos pernambucanos. Inclusive, porque a transição no comando da Arquidiocese de Olinda e Recife deixou traumas e feridas que eram temas da cobertura jornalística.

			No período anterior, durante a ditadura, a Igreja também teve uma cobertura permanente da imprensa. Na ocasião, alguns influentes prelados como o arcebispo Dom Helder Câmara e os cardeais eram vozes corajosas que denunciavam torturas e violações aos direitos humanos no regime militar.

			Em 2018, numa reportagem especial para a GloboNews, mostramos inclusive que relatórios da CIA apontavam a Igreja Católica como a mais influente organização não governamental do Brasil e como a principal adversária do regime militar. Segundo um desses relatos de 1981, o governo estava apreensivo sobre o potencial para influenciar a política eleitoral.

			Em tempos de democracia, outras vozes foram surgindo como protagonistas do novo momento do Brasil. Mas, em vários períodos decisivos, inclusive mais recentemente, a CNBB nunca se furtou a pontuar como uma espécie de consciência crítica do país. 

			Poucos dias depois de escrever esse texto para o livro “Entre a fé e os fatos”, encontraria padre Rafael pessoalmente, num momento particularmente difícil para mim: na despedida da minha grande amiga Cristiana Lôbo, jornalista que revolucionou a cobertura política em televisão. Padre Rafael foi o celebrante das missas de corpo presente e de sétimo dia na paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, onde Cris frequentava as missas em Brasília. Nestes dois momentos, as homilias trouxeram as palavras certas de conforto para a família. Cris Lôbo era uma grande amiga de padre Rafael e sempre me falava com enorme carinho do pároco do Lago Sul. Não tive oportunidade de dizer para Cris sobre a realização deste livro. Mas tenho certeza de que ela ficaria feliz com o projeto editorial do amigo prelado.

			Gerson Camarotti é jornalista

		


		
			 

			Introdução

			Numa animada roda de conversa sobre um assunto relacionado à Igreja Católica, um amigo jornalista quis me apresentar àqueles que não me conheciam na turma e, num misto de constrangimento e de revelação de segredo, saiu-se com a seguinte declaração sobre mim: “Eu não sei se ele é um padre querendo ser jornalista ou um jornalista que se meteu a ser padre”. Sem querer, ele resumiu meu grande dilema existencial numa profissão e numa vocação. A ideia central da apresentação era de que parecia ao meu amigo que não havia jeito de juntar essas duas palavras sem algum prejuízo para o que cada uma delas significa. Eu sempre vivi isso. Fiquei devendo a um ou ao outro em tudo que fiz na minha vida.

			Passei meus anos de pré-adolescente frequentando a casa de missionários canadenses que nos falavam de um país distante. Com menos de 12 anos, eu já fazia parte de um grupo paroquial que, no ermo do sertão de Goiás, nos anos de 1970, se intitulava “equipe de relações internacionais”. Entrei no seminário muito cedo. Completei 15 anos em meio a outros adolescentes que desejavam ser padre. Naquela época, no entanto, eu já sabia que queria ser um comunicador, talvez um jornalista. Conhecia pouco da profissão, mas entendia o quanto aquele ofício era encantador.

			Cumpri inteiramente a ratio formationis, isto é, o tempo mínimo obrigatório para a formação acadêmica de um padre em uma congregação missionária. Foram dez anos em que me aventurei nos estudos da filosofia e da teologia. Às vésperas da minha ordenação sacerdotal, em 1987, devidamente autorizado, prestei vestibular numa universidade pública para o curso de comunicação social e fui aprovado. Minha situação acadêmica com a teologia me obrigou a trancar o primeiro ano e ingressei no curso somente no ano seguinte. Era um tempo tão vigoroso e com turmas tão especiais de alunos que um dos meus colegas desse início, Hélter Duarte, já foi correspondente da TV Globo em Nova York. 

			Segui meu caminho. No primeiro ano como padre fui transferido para Brasília e passei a me envolver mais intensamente com dilemas profissionais, uma vez que já era repórter da Rádio Difusora de Goiânia, uma emissora católica de Goiás. Concluí minha graduação em jornalismo e, nesse tempo, cobria a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Convivi com monsenhor Arnaldo Beltrami, um sujeito espetacular. Um jornalista clássico, que trabalha de noite, fuma muito, dorme de manhã e não deixa um assunto se encerrar sem uma tirada inteligente. Um verdadeiro mestre. Tive a felicidade de ser um dos seus sucessores na Conferência, na segunda década dos anos 2000.

			Nos anos que se seguiram a minha graduação, fiz mais ou menos de tudo na profissão, sempre em veículos católicos: fui repórter, editor, editorialista. O padre falou mais alto muitas vezes quando tive que encarnar o “dono da firma” na rádio, na revista, no jornal e, mais ultimamente, na TV, por causa dos encargos que minha congregação me confiou. Em todas essas ocasiões, o jornalista perdeu, às vezes, feio. De todo modo, sobrevivi nas duas frentes de serviço até os dias atuais. Houve momentos em que pensei seriamente em deixar uma delas, mas algum sentimento me convencia do contrário.

			Este livro é fruto de uma vontade antiga de esmiuçar os dilemas que me acompanham como padre e jornalista, sobretudo quando cubro algum assunto relacionado à fé, à religião ou especificamente à Igreja Católica. Adianto, porém, que não sou um autor, mas um cara que escreve, como bem distinguiu Leandro Karnal no prefácio de “O filho de mil homens”, do escritor Valter Hugo Mãe. Vivi e conto o que vivi. E a questão de fundo é simples e direta: tento ser jornalista e padre sem precisar agir, o tempo todo, como uma espécie de assessor de imprensa honorário da Igreja. Eu só recebi o diploma de jornalista em 1998, mas me considero na profissão desde 1983, quando, aos 20 anos, comandei um programa de entrevistas na Rádio Difusora de Goiânia.

			Neste livro, usei como capítulos as etapas de produção de conteúdo jornalístico sem nenhuma pretensão didática, mas apenas para montar um varal no qual eu pudesse dependurar vivências como padre e como jornalista. Tomei emprestado também a confessionalidade e o degredo. São dois complicadores de fazer jornalismo dentro de um ambiente religioso. Levantei, a título de ilustração, consequências drásticas de situações em que a liberdade de imprensa – ou seja, a lida com a informação independente e sem censura – penalizou pessoas com as quais convivi ou simplesmente conheci por meio da pesquisa e do estudo no âmbito da Igreja Católica.

			Agradeço aos meus editores, Bruno Thys e Luiz André Alzer, e à amiga que me ajudou a finalizar o texto, Marcia Lyra. Minha gratidão também ao meu superior religioso, padre Reinaldo Martins, a Beth Manzur e à Diaconia São Clemente, da paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no Lago Sul, em Brasília, que me apoiam na difusão do livro. Obrigado também ao irmão de vida e fé, padre Abdon Dias Guimarães, e à comunidade da Matriz de Campinas, em Goiânia. Um agradecimento especial a Gerson Camarotti, um dos jornalistas mais respeitados do Brasil, que me deu a honra de ter uma palavra sua como parte deste livro.

		


		
			CAPÍTULO 1

			Pauta

	
			Bastidores da transmissão da missa do Papa João Paulo II, em Denver, no Colorado, em 1993
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			Era dezembro de 1998. Eu havia sido contratado por três anos para fazer parte de uma equipe de jornalistas na Rádio Vaticano que se ocupava com a programação em português da emissora do Papa e que passava, naquele momento, por um novo movimento voltado para as celebrações dos dois mil anos do nascimento de Jesus Cristo. Parecia tudo tão grandioso que não era fácil encontrar pautas que realmente fossem oportunas. Isso não pela ausência de temas e fatos, mas pela abundância deles. Esse é o grande lance quando um padre é jornalista. Tudo é pauta para um e para o outro a história não é bem essa. 

			Eu achava que havia temas muito importantes a serem considerados, em vista de uma história bimilenar. A algumas centenas de metros da rádio, um protagonista de primeira grandeza dormia, bastante decrépito, no Palazzo Apostólico: o Papa polonês João Paulo II. No entanto, a atmosfera daquele ambiente não estava distante do tempo em que, ao lado do prédio da rádio, religiosos transitavam do Vaticano ao Castelo Sant’Angelo pelo Passetto, um elevado em que eu passava por baixo e que tem na sua base, hoje em dia, uma porção de garrafas e tocos de cigarro, entre outros objetos deixados por turistas ou andarilhos.

			A pauta que me tocava era cobrir a agenda do Papa. Pronto. Ganhava o padre, perdia o jornalista. Era impressionante que, não obstante suas condições de saúde, o pontífice conversasse com tanta gente, todos os dias. Aliás, não era conversa, pois só ele falava. E a mim não era pedido que destacasse uma de suas observações mais importantes dadas a esse ou àquele grupo. Nem pediam para eu repercutir alguma de suas afirmações mais contundentes. Eu devia, segundo a ordem superior, apenas pegar o resumo em italiano e refazê-lo em português, sem aumentar nem diminuir. Uma tarefa que podia ser excitante passava a ser repetitiva e entediante.

			O sentimento que me tomava era de confusão. Achava que o chamado jubileu do nascimento de Cristo merecia coisa melhor. Sabia da importância da palavra do Papa na programação de uma rádio que servia ao seu ministério. Ainda assim, haveria de ter uma ampliação na pauta. Ou pelo menos, como se ensina nas faculdades, alguma pauta de desdobramento, deixando que as palavras do Papa fossem ouvidas e comentadas por outras pessoas da Igreja. O volume de discursos era tal que essas coisas eram impensáveis. Não adiantava sugerir. Karol Wojtyla atendia muitos grupos todos os dias e seus pronunciamentos eram quase sempre de várias laudas.

			Aprendi muito, no entanto. Mais como padre do que como jornalista. Éramos uma equipe formada por pessoas inteligentes e corretas. Aprendi português, horrores. Passei também a construir frases mais complexas, porque do italiano se aprende o poder das intercaladas. Ainda que a locução em rádio exigisse textos mais diretos, exercitei construir frases longas. Nesse sentido, caminhei na direção contrária do que tinham me ensinado na faculdade, em Brasília. Mas aprendi. E das lições obtidas, a maior delas se encontrava no desfrute dos textos dos redatores do Papa. Os discursos eram cuidadosos e profundos. Um deleite.

			Naquele período, e no meio dessa luta com a pauta fixa, conheci uma pessoa que marcou minha história de vida. O jesuíta italiano padre Federico Lombardi, que posteriormente veio a ser o porta-voz do Papa Bento XVI e também, por um tempo, do Papa Francisco. Um senhor elegante, gentil. Quando fui comunicar a ele que, mesmo tendo um contrato mais longo, eu precisaria vir embora para o Brasil por causa da minha saúde, ele foi de uma delicadeza extremada em tentar me convencer a ficar. Eu o reencontrei e lhe agradeci anos mais tarde, por causa de uma pauta de um documentário que produzi por ocasião de uma visita ad limina apostolorum, obrigação que os bispos do mundo inteiro têm de encontrar o Papa a cada cinco anos – neste caso, bispos do Centro-Oeste do Brasil.

			RELEVÂNCIA

			Tente participar de uma reunião de pauta em um veículo de Igreja e veja se é possível sair dali com o mínimo de objetividade. Tudo tem raízes profundas e requer um imenso tratamento. Tudo tem que colocar isso e mais aquilo, sem deixar muito claro aquilo outro. Qualquer assunto entra num emaranhado de outros. Um amigo próximo que gosta muito de pescaria me disse que as reuniões de pauta nesse ambiente são piores do que tentar arrancar uma pirarara de dentro de um lago. Ela pega o anzol e o leva para debaixo de uma raiz submersa, o que faz você correr sempre o risco de perder o peixe e ficar somente com a linha.

			Busca de relevância, portanto, é pesca arriscada. Numa dessas reuniões em que o senso jornalístico tentava me fazer convencer os colegas da importância de nos exercitarmos um pouco mais para decidir o que era relevante ou não para a pauta de uma revista, ouvi a seguinte afirmação: “Na Igreja, a relevância é Jesus Cristo e o seu Evangelho, meu caro padre”. Pensei que não havia sido bem entendido e reformulei a proposta. Não adiantou. Havia consenso de que só era relevante o que tivesse a ver com aquele princípio, que teologicamente podia fazer todo o sentido do mundo, mas para mim e para aquela discussão não dava uma pauta sequer. 
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